
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Editorial 
 

Nos tempos atuais, em que se vive uma conflituosa 
relação crescimento econômico x natureza, a 
missão constitucional do Ministério Público de 
zelar pela defesa do meio ambiente se faz cada vez 
mais árdua e mais urgente.  
 

Assim, ao exigir a Instituição que seja sempre 
observado o cumprimento da premissa de que só 
existe desenvolvimento econômico se o mesmo for 
sustentável - ante ao ganancioso, restrito, 
ultrapassado e inconstitucional modelo de 
desenvolvimento a qualquer preço - contraria 
poderosos interesses estabelecidos, não sendo rara 
a tentativa de se lhe atribuir a peja de empecilho 
ao incremento da economia.  
 

Nós, do Numa, conscientes da grave atribuição que 
nos foi confiada e pautados nas diretrizes postas 
pelas normas constitucionais e infra constitucionais 
que  determinam que qualquer atividade 
econômica somente será aceitável se compatível 
com o princípio da preservação do meio ambiente 
e da justiça social, estamos redobrando nossos 
esforços para melhor atuar e, para tanto, 
desenvolvendo novas metodologias de atuação, 
firmando parcerias, adquirindo equipamentos e 
utilizando cada vez mais tecnologias avançadas, 
para, ao final, contribuir de forma significativa na 
preservação da Mata Atlântica e de seus 
ecossistemas associados.  
 

Coordenação Geral do Numa 

Maio./2009 
Ano I, Nº. 002/2009  

 

DesTAC  
 

A Petrobras, na última semana de abril, 
concordou em firmar com o Ministério 
Público Estadual, através da 3ª Promotoria 

de Justiça de Meio Ambiente da Capital, 
“Termo de Compromisso Ambiental”. No 
documento, a empresa se compromete a 
financiar a construção de uma Base 

Ambiental que integrará o Sistema de 
Proteção Legal da Mata Atlântica (Sisprot), 
no eixo Itabuna-Ilhéus e apoiar projetos 
ambientais sugeridos pelo Numa a serem 
executados pelos diversos parceiros. 
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Força-tarefa para acompanhar o Porto-Sul 

Área onde deverá ser 

implantado o Porto-Sul 

 

O Núcleo Mata Atlântica (Numa) tem acompanhado de perto a 

movimentação do Governo do Estado no sentido de implantar 

o Porto Integrado Público de Ilhéus na região da Praia da 

Tulha que fica entre os município de Ilhéus e Itacaré.  
 

Na última semana de março, o Numa participou de uma 

reunião com órgãos do Governo para discutir o estudo de 

Avaliação Ambiental Estratégica (AAE) realizado pelo 

Laboratório Interdisciplinar de Meio Ambiente (Lima) da 

Universidade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ) que apresenta 

alternativas locacionais e alguns cenários de possíveis 

impactos sócio-ambientais do empreendimento. Na 

oportunidade, os representantes do Numa – os promotores de 

Justiça Sérgio Mendes, Marcelo Guedes, Karina Cherubini e 

Yuri Mello – afirmaram que vão acompanhar detalhadamente 

o projeto em todos os seus aspectos, em especial no que se 

refere à localização, a fim de garantir o preceito constitucional 

de que a ordem econômica subordina-se à justiça social e à 

defesa do meio-ambiente (artigo 170, VI, CF). Ao final da 

reunião, deliberou-se pelo aprofundamento da AAE.  
 
 

O Porto Integrado Público de Ilhéus, conhecido como Porto-

Sul é um projeto governamental que pretende mudar toda a 

matriz de desenvolvimento da região do cacau não só no eixo 

Itabuna-Ilhéus, mas com efeitos que se estendem da Baía de 

Camamu até Canavieiras, de acordo com os estudos 

realizados pelo próprio governo. A construção inicial prevê um 

retro-porto de 18 milhões de m² - quase o equivalente a área 

dos municípios de Itabuna e Ilhéus juntos - para servir de 

área de estocagem e armazenamento de minérios e grãos de 
todo o Centro-Oeste do Brasil.  

Boletim Informativo 
 

        Núcleo Mata Atlântica 
Ministério Público do Estado da Bahia 

   www.mp.ba.gov.br/numa  

     
 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 

 
 
 
 
 
 
 

 
 
 

 
 

 

PPAACCTTOO  PPEELLAA  RREESSTTAAUURRAAÇÇÃÃOO  

DDAA  MMAATTAA  AATTLLÂÂNNTTIICCAA  
  

Lançado em São Paulo pela ONG The Nature 

Conservancy, em abril, o Pacto pela 

Restauração da Mata Atlântica pretende 

recuperar 15 milhões de hectares de áreas 

degradadas com vegetação atlântica até 

2050. A iniciativa envolve organizações não-

governamentais, poder público, produtores 

rurais, empresas e universidades. O objetivo 

é promover a restauração florestal em larga 

escala por meio da integração de ações e da 

ampliação do alcance dos projetos, criando 

sinergias entre os diferentes agentes que 

atuam na região.  
 
 

De acordo com Miguel Calmon, coordenador 

geral do Conselho de Coordenação do Pacto 

pela Restauração da Mata Atlântica, só será 

possível manter vivo este bioma se a 

restauração florestal estiver associada a 

outras ações, como a criação de Unidades de 

Conservação, mosaicos e corredores de 

biodiversidade, a promoção do uso 

sustentável dos recursos naturais e a eficácia 

de instrumentos de fiscalização e controle.  

Apresentado ao Numa em junho de 2008, o 

coordenador-geral do Núcleo, o promotor de 

Justiça Sérgio Mendes avaliou a iniciativa 

como muito importante, especialmente por 

envolver o governo e sociedade na discussão 

de políticas públicas.  
 

 
 
 

 

 
 

Mais informações podem ser obtidas no site: 

www.pactomataatlantica.org.br ou pelo 

telefone (11) 2232-2963. 

 

 

 

         Notas! 
 

Caderno Ambiental – Com o tema “Aspectos Procedimentais 

da Lei Penal – 9.605/98”, a terceira edição da série Cadernos 

Ambientais já está pronta e deve ser lançada durante a VII 

Oficina Ambiental. Este projeto tem como parceiros o Projeto 

Corredores Ecológicos, o Instituto de Estudos Socioambientais 

do Sul da Bahia (IESB) e a Fundação José Silveira. O objetivo da 

série é construir e apresentar o posicionamento jurídico do 

Numa sobre diversos temas atinentes à matéria ambiental.  
 

Costa do Dendê - O projeto para a construção da terceira Base 

Ambiental do Estado da Bahia - Regional da Costa do Dendê - 

está em fase de licitação e será sediada em Valença. Essas 

unidades foram propostas pelo Numa ao MMA, no âmbito do 

Projeto Corredores Ecológicos. A ideia é integrar em uma única 

estrutura administrativa diversos órgãos que atuam na 

fiscalização e preservação do bioma Mata Atlântica. 
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propriedades que produzem eucalipto nos 13 municípios que 

integram a Regional do Numa da Costa das Baleias - Alcobaça, 

Caravelas, Ibirapoã, Itamaraju, Itanhém, Jucuruçu, Lajedão, 

Medeiros Neto, Mucuri, Nova Viçosa, Prado, Teixeira de Freitas, 

Vereda - é a prioridade do novo coordenador da Regional, o 

promotor de Justiça, Fábio Corrêa. Para isso, a Coordenação 

está estudando a viabilidade de reunir todos os 484 autos de 

infração ambiental lavrados pelo Instituto de Meio Ambiente 

(Ima) na região, no decorrer das atividades de fiscalização dos 

imóveis rurais participantes do Programa Produtor Florestal 

(PFP), realizadas no último ano.  
 

“Para se ter ideia, quase metade de Nova Viçosa, sem 

considerar a área agricultável, está tomada pelo plantio de 

eucalipto que nos últimos dois anos respondeu por mais de 3% 

da produção nacional”, diz Fábio Corrêa. Ele revela, ainda, que 

além da Reserva Legal, a questão será abordada numa 

perspectiva mais ampla, para investigar, de fato, qual o 

impacto ambiental da silvicultura do eucalipto na região.   

 

   

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Costa dos Coqueiros 
 

Provocada por iniciativa do Projeto Tamar, o Ibama, a Polícia Militar, 
a Coordenação Regional Costa dos Coqueiros do Numa e a 
Superintendência de Trânsito e Transporte (STT) de Camaçari têm 
realizado operações ambientais em algumas praias do Litoral Norte, 
a exemplo de Guarajuba e Itacimirim, tendo em vista que muitos 

ninhos de tartarugas marinhas estão sendo destruídos. Nas duas 
últimas ações foram autuados oito veículos. O promotor de Justiça 

de Rio Real, Luciano Taques Ghignone, coordenador da Regional, 
observa que o objetivo é coibir o trânsito irregular de veículos, 
notadamente de quadriciclos e picapes. 

O Boletim Informativo é          

uma publicação do Núcleo Mata 
Atlântica (Numa), grupo 

especial de atuação em defesa 
da Mata Atlântica, do Ministério 

Público da Bahia. 

 
Endereço: Rua Pedro Américo, nº.13/3º andar. Jardim 

Baiano - Salvador/BA -Telefax: (71) 3322-9469.  
www.mp.ba.gov.br/numa 

Parceiros: 

    

Regularização de RL 
e APP  é prioridade 

 

Imagem 

do Google 

  

Regularizar as áreas de Reserva 

Legal (RL) e de Preservação 

Permanente (APP) em todas as  
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